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Resumo

Objetivo: Este estudo teve por objetivo investigar a influência do Partner Phubbing (Pphubbing) no 
Bem-Estar subjetivo (BES) e na satisfação com o relacionamento.
Método: Participaram 217 pessoas com média de idade de 25 anos (min. 18, máx. 53 e dp=5,98), 
sendo 62,2 % do sexo feminino. Estes responderam às escalas de Partner phubbing (Pphubbing), afetos 
positivos e negativos, satisfação com a vida, satisfação com o relacionamento e questionário sociodemo-
gráfico. Os dados foram analisados através do SPSS (v.22).
Resultados: Foi encontrado uma correlação negativa entre Pphubbing e afetos positivos (r= -0,32; 
p<0,01), satisfação com a vida (r= -0,13; p<0,01) e satisfação com o relacionamento (r= -0,38 p<0,01), 
como também apresentou uma correlação positiva entre Pphubbing e afetos negativos (r=0,33; p<0,01). 
Através da regressão, o Pphubbing mostrou influência na satisfação com o relacionamento (β= -0,38; 
p<0,001), afetos positivos (β= -0,32; p<0,001) e afetos negativos (β=0,33; p<0,001).
Conclusões: Os resultados sugerem que os participantes que sofrem mais phubbing de seus parceiros 
tendem a ter menos satisfação com o relacionamento, assim como menos Bem-Estar Subjetivo. Assim, 
este é um artigo com resultados inéditos para o Brasil e um dos poucos no mundo a avaliar quantitati-
vamente o phubbing nos relacionamentos amorosos. Desta forma, contribui para o fomento de futuras 
pesquisas na área e para o embasamento de intervenções e ações de conscientização acerca do uso 
saudável do Smartphone.

Palavras-Chave: partner phubbing; bem-estar; satisfação com o relacionamento; emoções negativas; 
emoções positivas.

Resumen

Objetivo: Este estudio tuvo por objetivo investigar la influencia del Partner Phubbing (Pphubbing) en el 
bienestar subjetivo y la satisfacción en las relaciones amorosas.
Método: En el estudio participaron 217 personas con una media de edad de 25 años (min. 18, máx. 53 
y dp = 5,98), siendo el 62,2 % del sexo femenino. Estos respondieron a las escalas de Pphubbing, afectos 
positivos y negativos, satisfacción con la vida, escala de satisfacción con la relación y cuestionario socio-
demográfico. Los datos fueron analizados a través del SPSS (v.22).
Resultados: Se encontró una correlación negativa y significativa entre el phubbing y los afectos positivos 
(r= -0,32, p<0,01), la satisfacción con la vida (r= -0,13; p<0,01) y la satisfacción con la relación (r= -0,38 
p<0,01), como también presentó una correlación significativa, positiva y moderada entre el phubbing y 
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los afectos negativos (r=0,33; p<0,01). A través de la regresión, el Pphubbing mostró influencia en la satis-
facción con la relación (β= -0,38; p<0,001), afectos positivos (β= -0,32; p<0,001) y afectos negativos (β=0,33; 
p<0,001).
Conclusiones: Los resultados sugieren que los participantes que sufren más phubbing de sus parejas 
tienden a tener menos satisfacción con la relación, así como menos bienestar subjetivo. Por lo tanto, este es 
un artículo con resultados inéditos para Brasil y uno de los pocos en el mundo en evaluar cuantitativamente 
el phubbing en las relaciones amorosas. De esta forma, contribuye al fomento de futuras investigaciones 
en el área y para el basamento de intervenciones y acciones de concientización acerca del uso saludable 
del Smartphone.

Palabras clave: partner phubbing; bienestar; satisfacción de la relación; emoción negativa; emoción 
positiva.

Abstract

Objective: The objective of this study was to research partner phubbing´s influence (phubbing) on 
subjective well-being and romantic relationships’ satisfaction.
Method: The study included 217 participants with a mean age of 25 years (minimum age = 18, maximum 
age 53, and dp = 5.98), 62,2 % being female. They responded to the phubbing scales, positive and negative 
effects, life satisfaction, relationship satisfaction scale, and sociodemographic questionnaire. The data were 
analyzed through the SPSS software (v.22).
Results: A significant and negative correlation was found between phubbing and positive effects (r = −0.32, 
p < 0.01), life satisfaction (r = −0.13, p < 0.01), and relationship satisfaction (r = −0.38, p < 0.01), as it also 
presented a significant, positive, and moderate correlation between phubbing and negative effects (r = 
0.33, p < 0.01). Through the regression, phubbing showed an influence on the relationship satisfaction (β = 
−0.38, p < 0.001), positive effects (β = −0.32, p < 0.001), and negative effects (β = 0.33, p < 0.001).
Conclusions: The results suggest that those who experience more phubbing from their partners tend to 
be less satisfied with their relationship, as well as have less subjective well-being. Therefore, this article 
offers unprecedented results for Brazil, one of the few in the world to quantitatively evaluate phubbing in 
romantic relationships. In this way, it contributes to encouraging future research in the area and provides a 
basis for interventions and awareness actions regarding the healthy use of smartphone.

Keywords: partner phubbing; well-being; relationship satisfaction; negative emotion; positive emotion.

1.	 INTRODUCCIÓN

A tecnologia de comunicação móvel, em especial o smartphone, tem tomado 
um papel cada vez maior na vida das pessoas. Dados apontam que de 2000 a 
2015 houve o aumento de 806 % em utilizadores da internet a nível global (a 
cada 100 habitantes) atingindo a cifra de 4,43 bilhões e, grande parte deste 
aumento, é devido a dispositivos como smartphones, tablets e notebooks 
(Patrão & Sampaio, 2016). Conhecidos como gadgets, estes aparelhos 
permitem o acesso à internet em qualquer hora ou lugar em decorrência 
de sua evolução que agrega cada vez mais funções, que vão desde trocas 
de e-mails à videochamadas e transações bancárias; sendo que as funções 
mais utilizadas são o acesso às redes sociais e jogos (Karadag et al., 2015). 
Somente no Brasil já existem 230 milhões de smartphones ativos, anual-
mente são vendidos 48 milhões de aparelhos, ao passo que os utilizadores 
de internet relatam a preferência pelo smartphone para acesso (Meirelles, 
2019; Ofcom, 2015).

Segundo Perasso (2016), vive-se a quarta revolução tecnológica com o surgi-
mento de nanotecnologias, inteligência artificial e impressoras 3D. A tecno-
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logia tem chegado a todas as áreas da vida humana com o potencial de 
melhorar a qualidade de vida das pessoas, incluindo seus relacionamentos 
amorosos. Assim como a tecnologia, os relacionamentos têm passado por 
mudanças no decorrer dos anos e tiveram seus caminhos cruzados desde 
a internet em estágios iniciais, enquanto ferramenta para buscar parceiros 
íntimos e se relacionar (Gillmor, 2007). Desde experimentos com os 
primeiros computadores existentes em Stanford, os sites de relacionamento 
como o ParPerfeito e Badoo até os atuais aplicativos de geolocalização para 
smartphones (Tinder, Happn) onde os usuários tem diversas possibilidade 
de relacionamento na palma de sua mão, a revolução digital proporcionou 
a possibilidade de relações outrora inimagináveis entre pessoas que não 
estão presentes fisicamente e podem nunca se encontrar (Féres-Carneiro, & 
Ziviane, 2009; Figueiredo, 2016).

Entretanto, toda esta conectividade entre pessoas distantes tem afastado 
as que estão próximas. Apesar de estarem próximas fisicamente, não estão 
inteiramente presentes e disponíveis (Turkle, 2011). Este comportamento é 
descrito por Misra, Cheng, Genevie & Yuan (2016) como “absent presence” 
(presença ausente), onde apesar de estar presente o parceiro necessita 
competir com o aparelho celular de seu parceiro por atenção, minando não 
só a disposição em estar presente para o outro como também a capacidade 
de oferecer um tempo juntos de qualidade. Isto se torna extremamente 
nocivo para os relacionamentos porque a interação interpessoal entre os 
parceiros é um dos mais importantes preditores para a satisfação do casal 
(Bradbury, Fincham, & Beach, 2000; Kim et al., 2016).

Tornou-se comum estar com o outro e fazer múltiplas checagens ao celular, 
mesmo sem receber notificações ou ligações, como um comportamento 
compulsivo (Viacana, Francisquetti, de Oliveira Junior, 2016). Os indivíduos 
desenvolvem medo de perder eventos, conversas, e experiências que 
acontecem em seus círculos sociais que são mediados pelo smartphone e, 
assim, estes indivíduos são levados a inserir o celular em sua rotina, estando 
sempre conectados em um ritual de checagem do aparelho (Deusen, Bolle, 
Hegner, & Kommers, 2015; Chotpitayasunondh, & Douglas, 2016); compro-
vando isto em números, há dados que mostram que a maioria das pessoas  
(89 %) assume ter levado o celular em sua última interação social, 79 % 
usaram o celular em conversas face-a-face e 52 % já enviaram mensagens 
a outras pessoas enquanto estavam em um encontro romântico (Harrison, 
Bealing, & Salley, 2015; Rainie, & Zickhur, 2015; Lenhart, & Duggan, 2014). 
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A simples presença deste Smartphone nas interações face a face tem sido 
preditor de conflitos, redutor da proximidade percebida, da qualidade da 
conversa e da empatia entre as pessoas próximas (Przybylski, & Weinstein, 
2013; Roberts, & David, 2016). McDaniel & Coyne (2016) apontam que o 
conflito causado em torno disto se dá pelas constantes interrupções para 
dar atenção ao telefone, transmitindo implicitamente a mensagem de que 
o telefone é mais importante que o parceiro, interferindo na qualidade do 
relacionamento. Além disto, do comportamento verbal e não verbal aos seus 
parceiros, como não fazer contato com os olhos ou não responder imediata-
mente, pode afetar a imagem que o parceiro tem dele (Abeele, Antheunis, 
& Schouten, 2016). Este comportamento em discussão é o foco do presente 
trabalho e é chamado de partner phubbing, que é o comportamento de usar 
o smartphone/ser distraído pelo smartphone enquanto está em companhia 
de outra pessoa (Ugur, & Koc, 2015). A palavra foi criada a partir do processo 
conhecido, na língua portuguesa, por neologismo por aglutinação que é a 
composição de uma nova palavra a partir da junção de duas ou mais palavras. 
Neste caso, as palavras foram: “phone” (telefone) e “snubbing” (esnobar) 
(Mcquarie, 2017).

Os estudos sobre Partner phubbing ainda estão em estágio inicial no mundo 
e, sobretudo, no Brasil. O principal estudo da área promoveu a criação da 
Partner Phubbing Scale (Roberts, & David, 2016), uma escala estilo likert 
que avalia o comportamento do parceiro da pessoa que responde, assim 
como investigou a influencia do partner phubbing na satisfação com o 
relacionamento do respondente. A pesquisa chegou à conclusão de que a 
vida se tornou uma completa distração devido ao smartphone, visto que os 
resultados apontaram o Pphubbing com um efeito negativo na satisfação 
do relacionamento, funcionando como um gerador de conflitos. A Partner 
Phubbing Scale teve suas propiedades psicométricas confirmadas em 
diversos países, a exemplo de Brasil (Teixeira, & Freire, in press), Portugal 
(Água, Coelho, Lourenço, Patrão, & Leal, 2018), na Turquia (Cizmeci, 2017), 
Porto Rico (González-Rivera, Segura-Abreu, & Urbistondo-Rodríguez, 2018) e 
China (Wang, Xie, Wang, Wang, & Lei, 2017). O estudo chinês, português e o 
porto riquenho foram além da validação da escala. Para a amostra coletada 
na China e para Portugal, o partner phubbing está correlacionado à menor 
satisfação com o relacionamento amoroso e maiores sintomas depressivos 
(Wang et al., 2017; Água et al., 2018), para o estudo realizado em Porto 
Rico, o único estudo realizado em solo latinoamericano até o o momento, 
sofrer phubbing do parceiro esteve correlacionado à síntomas depressivos, 
ansiedade, estresse e menor bem-estar psicológico, além de confirmarem o 
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papel de mediação da satisfação em relação ao phubbing, bem-estar psico-
lógico e saúde mental.

Esta satisfação, evidenciada nos estudos apresentados, diz respeito à 
dimensão cognitiva do bem-estar subjetivo e pode ser expressa em diferentes 
níveis: Satisfação com a vida em geral, satisfação com todo um domínio 
da vida e satisfação com determinados aspectos de um dominio (Lucas, & 
Diener, 2015). A satisfação, que é um julgamento cognitivo feito pelo próprio 
indivíduo sobre sua vida, pode ser um mediador das emoções, aumen-
tando ou diminuindo as emoções positivas e negativas, assim influenciando 
felicidade (Diener, Suh, & Oishi, 1998; Cachioni, Delfino, Yassuda, Batistoni, 
Melo & Domingues, 2017). As emoções, ou afetos, dizem respeito à segunda 
dimensão do bem-estar subjetivo: a dimensão afetiva. Os afetos positivos 
correspondem a um estado de contentamento puro, entusiasmo, alerta. 
Altos níveis de afeto positivo significam alta energia, concentração, satisfação; 
baixos níveis de afeto positivo estão ligados à tristeza; os afetos negativos 
dizem respeito a uma dimensão geral da angústia e insatisfação, englobando 
diversos estados de humor aversivo, como o ódio, medo, raiva; baixos níveis 
de afeto negativo trazem calma e tranquilidade (Watson, Clark, & Tellegen, 
1988). É possível dizer que o sujeito possui bem-estar subjetivo quando há 
presença de afetos positivos, ausência de afetos negativos e boa satisfação 
com a vida; alta satisfação com a vida parece estar ligada a um funciona-
mento positivo, enquanto baixa satisfação com a vida parece relacionada 
com síntomas depressivos (Portella, de Moura Scortegagna, Pichler & Graeff, 
2017). A meta-análise feita por Proulx, Helms & Buehler (2007) apontou que 
o bem-estar subjetivo está intimamente ligado à qualidade do relaciona-
mento, visto que os dois se influenciam. Ou seja, bons níveis de bem-estar 
subjetivo contribuem para um relacionamento de qualidade ao passo que 
um relacionamento de qualidade proporciona bem-estar subjetivo.

Diante disso, e da percepção de que a desatenção causada pelo smartphone 
é capaz de prejudicar a qualidade dos relacionamentos e, também, a impor-
tância que o bem-estar subjetivo tem como potencializador de qualidade 
conjugal, esta pesquisa teve por objetivo investigar a influência do Phubbing 
no bem-estar subjetivo e na satisfação com o relacionamento dos casais, 
observando como este fenômeno, que tem se naturalizado nas relações, pode 
afetar a satisfação com a vida e os afetos positivos e negativos já que poucos 
ainda são os estudos disponíveis relacionados a este tema; se tornando, 
assim, o primeiro estudo no Brasil a abordar as variáveis, contribuindo para 
o fomento de pesquisas futuras e embasamento de intervenções e ações de 
conscientização sobre o uso saudável do Smartphone.
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2.	 MÉTODO

2.1.	 Diseño 

Trata-se de um estudo quantitativo, correlacional, de natureza ex post facto 
(Shaughnessy, Zechmeister e Zechmeister, 2012).

2.2.	 Amostra

Participaram deste estudo 217 pessoas de forma não probabilística (por 
conveniência), 62,2 % do sexo feminino, tendo média de idade de 25 anos 
(min. 18, máx. 53 e dp=5,98). Destes, 71,4 % estavam namorando, seguido 
de 21,7 % casados, 5,5 % em um noivado, 0,9 % em outros tipos de relaciona-
mento e 0,5 % eram recasados; o tempo médio de permanência no relaciona-
mento foi de 46,8 meses (min. 6 meses, máx. 324 meses e dp=54,3). Quanto 
à escolaridade, 52,1 % possuíam Ensino Superior Incompleto, 17,1 % Ensino 
Superior Completo, 17,1 % Pós-graduação, 11,5 % Ensino Médio Completo, 
1,8 % Ensino Médio Incompleto, e 0,5% Ensino Fundamental Completo. Estas 
pessoas foram abordadas em seu ambiente de trabalho, nas ruas, em suas 
residências e na universidade desde que se disponibilizassem para parti-
cipar da pesquisa. O estudo teve como critérios de inclusão que o partici-
pante tivesse mais de 18 anos e estivesse em um relacionamento amoroso 
(namoro, noivado, casamento, união estável) com um tempo mínimo de 6 
meses de relacionamento. Foram excluídos os casos que não se encaixavam 
nestes critérios.

2.3.	 Instrumentos

2.3.1.	 Partner Phubbing (Pphubbing) Scale – Proposta por Roberts e 
David (2016).

Escala do tipo likert de 5 pontos (1=Nunca; 5=O tempo todo) validada para o 
contexto brasileiro por Teixeira e Freire (in press) que se propõe a mensurar 
o comportamento de Phubbing nos relacionamentos amorosos. A versão 
conta com 8 itens em uma estrutura unifatorial e tem por objetivo mensurar 
o comportamento de Phubbing entre parceiros íntimos. A Escala apresenta 
confiabilidade de 0,88, com todos os itens possuindo carga fatorial acima de 
0,50.

2.3.2.	 Positive and Negative Affect Schedule (PANAS)

É um instrumento usado internacionalmente, foi proposto por Watson, Clark 
e Tellegen (1988) e adaptado para o Brasil por Giacomoni e Hutz (1997), 
trabalho apresentado em um evento e posteriormente publicado em Zanon 
e Hutz (2014). É uma escala composta por 20 itens, sendo 10 que avaliam 
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afetos negativos e 10 que avaliam afetos positivos, compondo os dois fatores 
ortogonais da escala: afeto positivo (α=0,88) e afeto negativo (α=0,86). Os 
itens são constituídos por adjetivos que devem ser respondidos em uma 
escala de resposta tipo Likert de cinco pontos, sendo 1 “nem um pouco” e 5 
“extremamente”, em que as pessoas assinalam um número correspondente 
ao quanto sentem suas emoções descritas pelos adjetivos. 

2.3.3.	 Satisfaction With Life Scale (SWLS)

Esta escala foi proposta por Diener, Emmons, Larsen, e Griffin (1985), e 
adaptada e validada para adultos e adolescentes brasileiros (Giacomoni & 
Hutz, 1997). Uma análise fatorial indicou a unidimensionalidade da escala, 
que é composta por cinco itens que avaliam, de forma global, os aspectos 
cognitivos do bem-estar subjetivo. Exemplos de itens são: “A minha vida está 
próxima do meu ideal” e “Até agora eu tenho conseguido as coisas impor-
tantes que eu quero na vida”. Essa escala apresenta consistência interna 
adequada (α=0,91). A chave de respostas é uma escala Likert de sete pontos, 
sendo 1 “discordo plenamente” e 7 “concordo plenamente”. 

2.3.4.	 Escala de satisfação global com relacionamento amoroso

Escala construída por Rusbult (1983), traduzida e validada por Wachelke, 
de Andrade, Souza e Moraes (2007) com alto coeficiente alfa de Cronbach 
(0,90). É composta por três itens respondidos através de uma escala Likert 
de 5 pontos, sendo 1 = “discordo fortemente” e 5 = “concordo fortemente”, 
sendo eles: “Estou satisfeito com meu relacionamento”, “Estou satisfeito 
com meu(minha) companheiro(a) no que diz respeito a seu papel no relacio-
namento” e “Estou satisfeito com meu relacionamento com meu(minha) 
companheiro(a)”. 

2.3.5.	 Questionário Sócio demográfico

Os participantes responderam a uma série de perguntas de cunho sócio 
demográfico, a exemplo: sexo, idade, estado civil, religião e estado civil. Este 
questionário tem por fim caracterizar a amostra.

2.4.	 Procedimentos

Após aprovação pelo comité de Ética competente, foi entregue aos partici-
pantes um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE que foi lido 
e assinado em duas vias por cada um antes de responderem ao questio-
nário. Ainda se enfatizou o caráter confidencial e sigiloso da participação na 
pesquisa, assegurando que os resultados só serão apresentados em eventos 
ou revistas científicas. Um único pesquisador aplicou os questionários, infor-
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mando sobre os objetivos da pesquisa e fornecendo as instruções para o 
correto preenchimento dos instrumentos. Enfatiza-se que esta pesquisa 
respeito o presente na declaración de Helsinki, assim como as normas éticas 
da American Psychological Association (APA).

2.5.	 Análise de Dados

O programa SPSS (versão 22) foi utilizado para realizará de correlação r de 
Pearson, Regressão Linear e estadísticas descriptivas (medidas de tendencia 
central, disperso e distribuição de frequências) a fim de caracterizar a amostra.

3.	 RESULTADOS

3.1.	 Análises Descritivas

Foi perguntado aos participantes acerca da sua frequência de uso do 
smartphone e a frequência com que se sentiam inquietos diante da possi-
bilidade de não poder usar o aparelho. Dentre os participantes, a maioria 
assumiu usar o smartphone sempre (61,3 %) seguido de frequentemente 
(30,9 %), às vezes (6,9 %) e raramente (0,9 %), nenhum participante 
respondeu que nunca usava. Acerca da inquietação diante da impossibilidade 
de usar o smartphone, a resposta mais frequente foi “às vezes” (30,4 %), logo 
depois veio “frequentemente” (24 %), “sempre” e “raramente” (18 % cada) 
e “raramente” (9,7 %).

3.2.	 Correlações e Regressões

A primeira análise realizada foi uma correlação r de Pearson entre o partner 
phubbing, satisfação com o relacionamento e os elementos que compõe o 
bem-estar subjetivo, ou seja: satisfação com a vida, afetos positivos e afetos 
negativos. O resultado apresentou correlações significativas entre estas 
medidas, as quais serão apresentadas na Tabela 1.

Tabela 1. 
Correlação entre Partner Phubbing, Afetos Positivos, Afetos Negativos e a Satisfação 
com a Vida

 1 2 3  4
1. Partner Phubbing
2. Afetos Positivos -0,32**
3. Afetos Negativos 0,33** -0,51**

4. Satisfação com a Vida -0,13* 0,46** -0,38**
5. Satisfação com o Relacionamento -0,38** 0,54** -0,49** 0,41**

Nota: *p < 0,05, **p < 0,01 (teste uni-caudal)

Pode-se observar uma correlação negativa e significativa entre partner 
phubbing e afetos positivos (r = -0,32, p < 0,01), satisfação com a vida  
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(r = -0,13; p < 0,01) e satisfação com o relacionamento (r = -0,38 p < 0,01), 
como também apresentou uma correlação significativa, positiva e moderada 
entre partner phubbing e afetos negativos (r = 0,33; p < 0,01). Este resultado 
aponta que quando mais o sujeito está exposto ao phubbing por parte do seu 
parceiro, mais ele experimenta afetos negativos e experimenta menos satis-
fação com a vida, satisfação com o relacionamento e afetos positivos, ou seja, 
apresenta menos bem-estar subjetivo e menos satisfação com o seu relacio-
namento. Apesar de não ser o objetivo do trabalho, torna-se interesante 
destacar que a análise também apresentou correlações significativas entre 
afetos positivos e afetos negativos (r = -0,51; p < 0,01), satisfação com a vida 
e afetos positivos (r = 0,41; p < 0,01), satisfação com a vida e afetos negativos 
(r = -0,38; p < 0,01), satisfação com o relacionamento e satisfação com a vida 
(r = 0,41; p < 0,01), satisfação com o relacionamento e afetos positivos (r 
= 0,54; p < 0,01) e satisfação com o relacionamento e afetos negativos (r = 
-0,49; p < 0,01). O que sugere que na presença de maior satisfação com o 
relacionamento, há uma tendencia em se ter maior satisfação com a vida, 
mais afetos positivos e menos afetos negativos, ao passo que na presença 
de afetos positivos há uma diminuição nos afetos negativos, o que também 
acontece com maiores pontuações em satisfação com a vida (diminuição de 
afetos negativos e aumento nos afetos positivos).

Para aprofundar o conhecimento sobre a influência do partner phubbing 
sobre a satisfação com o relacionamento, satisfação com a vida, afetos 
negativos e afetos positivos foram feitas regressões lineares com o partner 
phubbing como variável independente e a satisfação com o relacionamento, 
satisfação com a vida, afetos positivos e afetos negativos como variáveis 
dependentes. Os resultados são apresentados na Tabela 2.

Tabela 2 
Regressão Linear

PARTNER PHUBBING BETA R² R² AJUSTADO R² MUDANÇA

Satisfação com o Relacionamento -0,38* 0,14* 0,14* 0,14*

Satisfação com a Vida -0,13** 0,01** 0,01** 0,01**

Afetos Positivos -0,32 0,10* 0,09* 0,10*

Afetos Negativos 0,33 0,11* 0,11* 0,11*

Nota: *p < 0,001; **p < 0,05

De acordo com os resultados encontrados, pode-se inferir que a pontuação 
no partner phubbing explica inversamente a satisfação com o relacionamento 
(β = -0,38, t = -6,1, p < 0,001) e a presença de afetos positivos (β = -0,32; t = 
-4,9; p < 0,001) e explica a presença de afetos negativos (β = 0,33; t = 5,2; p < 
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0,001). No que diz respeito à satisfação com a vida, a pesar de ter significancia 
estatística, os resultados são muito marginais (β = 0,13; t = -2,0; p < 0,05). O 
partner phubbing contribuiu para explicar 14 % de variância da satisfação 
com o relacionamento e cerca de 10 % da variância da presença de afetos 
positivos de forma direta e negativa, assim como explicou 11 % da variância 
dos afetos negativos de forma direta e positiva. De acordo com estes dados, 
é evidente a influência que o partner phubbing tem para a diminuição na 
satisfação com o relacionamento e afetos positivos e no aumento dos afetos 
negativos.

4.	 DISCUSIONES

Este estudo teve como objetivo verificar as relações entre o partner phubbing, 
o bem-estar subjetivo e a satisfação com o relacionamento. Para isto, utili-
zando uma amostra de pessoas em algum tipo de relacionamento amoroso, 
foram realizadas correlação entre partner phubbing, satisfação com a vida e 
afetos (bem-estar subjetivo), logo após correlação entre partner phubbing e 
satisfação com o relacionamento o que foi aprofundado com uma regressão 
linear. A partir do alcançado nos resultados, pode-se afirmar que os objetivos 
desejados foram alcançados.

Entre os participantes, maioria utilizadores do Smartphone, observou-se que 
na medida que o phubbing é praticado, as pessoas tendem a experimentar 
mais afetos negativos e menos positivos e menos satisfação com a vida, como 
também apresentam menor satisfação no relacionamento. Diante disso, 
se pode sugerir que a prática do phubbing contribuiu para que as pessoas 
não façam uma boa avaliação de seu relacionamento amoroso. Estes resul-
tados corroboram com a maioria das pesquisas envolvendo o impacto da 
tecnologia nos relacionamentos, especialmente as que utilizaram a Partner 
Phubbing Scale, à começar pela pesquisa realizada pelos próprios autores da 
escala que após construí-la e validá-la, encontraram correlações negativas 
entre Pphubbing e a satisfação com a vida, como também negativa entre 
Pphubbing e satisfação com o relacionamento (Roberts & David, 2016). 

Resultados semelhantes também foram encontrados para a satisfação com 
o relacionamento. Na China, Wang et al. (2017) encontrou o phubbing como 
importante fator para a redução da satisfação e consequente depressão; em 
Portugal, Água et al. (2018) sugere que o phubbing pode reducir a satisfação 
tanto pelo phubbing em si quanto pelos conflitos resultantes deste compor-
tamento; e em Porto Rico, González-Riviera, Segura-Abreu e Urbistondo-
Rodríguez (2018), apontam que os participantes que apresentaram maior 
pontuação em phubbing demonstraram menor satisfação em relação ao 
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parceiro, menor bem-estar subjetivo, mais sintomas depressivos, estresse e 
ansiedade.

Assim, pode-se afirmar que, para a amostra estudada, o comportamento de 
phubbing enquanto se está com o parceiro tem um impacto negativo para as 
relações, no nível de bem-estar subjetivo e satisfação com o relacionamento, 
trazendo consequências para a vida a dois e individual de cada parceiro. 
Segundo a literatura, bem-estar subjetivo e satisfação com o relacionamento 
estão ligados, uma vez que uma boa avaliação da satisfação com o relacio-
namento está ligada à maior satisfação com a vida e menos afetos negativos 
(Snyder, & Lopez, 2009). Estes resultados podem ser explicados a partir do 
momento em que as interações entre os parceiros são tidas como um dos 
mais importantes preditores da satisfação com o relacionamento (Bradbury, 
Fincham, & Beach, 2000), assim a necessidade emergente de estar dispo-
nível ao smartphone pode parecer ao parceiro que o aparelho merece mais 
atenção do que ele, gerando conflitos no relacionamento e diminuição na 
intimidade (McDaniel & Coyne, 2016; Halpern, & Katz, 2017). Não é apenas 
necessário que se esteja na presença do outro, mas que haja conexão entre 
ambos. Também é importante destacar que estando os parceiros menos 
satisfeitos com os relacionamentos, estes tendem a ter menos expressão 
de afetos positivos, menos demonstrações de amor e carinho, assim como 
menos atividade sexual; o que pode levar ao fim do relacionamento (Gottman, 
1998). 

Outra forma de se explicar o comportamento de phubbing é tendo em conta 
a forma cíclica das relações entre as variáveis estudadas. O presente estudo 
sugere a redução do bem-estar subjetivo decorrente do phubbing sofrido, 
como também outros estudos apontam o baixo bem-estar subjetivo como 
um dos fatores determinantes do comportamento de phubbing (Benvenuti, 
Błachnio, Przepiorka, Daskalova & Mazzoni, 2019). Ou seja, casais que já se 
encontram insatisfeitos com sua relação podem se utilizar do smartphone 
como forma de escape, assim como também o phubbing tem sido apontado 
como um escape ao tédio (Oduor et al., 2016), solidão, ansiedade e preocu-
pação (Karadag et al., 2015). Então, tamanho engajamento com a tecnologia 
apontado nos resultados descritivos podem ser motivados por uma neces-
sidade de manejar sentimentos negativos (Kardefelt-Winther, 2014). 

Destaca-se a existência de mais determinantes do comportamento de 
phubbing encontrado na literatura vigente. O traço de personalidade neuro-
ticismo tem por característica a evitação de contato face a face, o que pode 
levar os indivíduos a preferir conversas mediadas pela internet e aparelhos 
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como o smartphone, tornando o traço de neuroticismo um fator de risco 
para o phubbing (Kayiş et al., 2016), como mostra o estudo de Erzen, Odaci e 
Yeniçeri (2019) que aponta uma correlação positiva entre o neuroticismo e o 
phubbing. Além disto, o phubbing tem estado associado como sendo conse-
quência das dependencias digitais. Karadag et al. (2015) sugere que primeiro 
o individuo se torna dependente das mídias sociais e internet, o que os leva 
a depender do smartphone e acaba em se tornar phubbing.

Estes resultados satisfizeram os objetivos do trabalho, servindo para fomentar 
estudos futuros acerca do phubbing em relacionamentos, em especial em 
solo brasileiro, assim como fornecendo informações para suprir a neces-
sidade de estudos dos determinantes do bem-estar subjetivo (Umaña, 2007). 
O impacto do estudo vai além da teoria e se estende em sua relevância social 
diante da possibilidade de servir como base para políticas voltadas ao uso 
saudável da tecnología, bem como para intervenções clínicas no âmbito da 
terapia de casais. Entretanto se faz necessário apresentar algumas limitações 
presentes, a exemplo da quantidade reduzida de participantes e estes 
terem sido coletados de forma não probabilística e com maioria com ensino 
superior completo/incompleto, o que pode afetar a generalização dos resul-
tados. Perante isso, sugere-se que os próximos estudos considerem amostras 
maiores e com maior diversidade, assim como utilizar outros tipos de 
análises estatística e investigar as relações com outros construtos, a exemplo 
da intimidade e conflitos relacionados ao uso do smartphone.
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